
Pratini de Moraes 
aponta paradoxo 

Brasflia — "Parece mesmo paradoxal que haja tanta 
concordância nos diãgnósticos dos desequilíbrios da economia, 
tanta concordância quanto à necessidade de um programa de 
ajustamento, mas, ao mesmo tempo, tanta perplexidade quanto 
à implantação dessas medidas". 

O comentário foi feito ontem pelo relator da comissão 
designada pela Executiva Nacional do PDS para elaborar um 
programa alternativo para a crise econômica brasileira, Depu-
tado Pratini de Morais (RS), após uma reunião de três horas e 
meia com três dirigentes de instituições financeiras: Roberto 
Bornhausen, presidente da Federação Nacional de Bancos; 
Ângelo Calmon de Sá, presidente do Banco Econômico; e 
Marcílio Marques Moreira, do Unibanco. 

A única forma de colocar em prática as medidas necessárias 
ao ajustamento da economia, opinou Pratini, é através do 
consenso político. A mesma tese foi defendida por Mardi() 
Marques Moreira durante o encontro a portas fechadas do 
chamado Grupo dos 11 com os representantes dos bancos. 

— Nós devemos procurar um política gerai e consensual de 
remuneração dos fatores, num período de transição (pois a 
longo pazo o que funciona é a economia de mercado). Nesta 
fase de transição, é possível uri') pacto consensual entre salários,,  
lucroS, dividendos, juros e todas as formas de remuneração dos 
fatores de produção, como foi feito na Espanha, na Itália e na 
Inglaterra — acrescentou Marcílio Marques Moreira. 

Na sua opinião, deve ser encontrada uma forma equânime 
de distribuição dos ônus da crise. Dos sacrifícios, acrescentou, 
taníbém participaria o capital financeiro. Niã seu entender, 
contudo, não seria possível simplesmente taxar os juros, por 
exemplo, sem que seja traçada uma política global. 

No ajuste global da economia também se enquadra a 
renegociação da dívida, segundo a exposigão de Marques 
Moreira, que deve ser feita em três etapas: de.emergência, que 
ocorre atualmente; de transição, que seria a renegociação até 
1984; e de consolidação, que seria a renegociaçlão global a partir 
de 1984. 


